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“Tenho tentado, continuou Rafael, descrever-vos a forma desta 
república, que julgo ser, não somente a melhor, como a única que pode se 
arrogar, com boa justiça, o nome de república. Porque, em qualquer outra 
parte, aqueles que falam do interesse geral não cuidam senão do interesse 
pessoal; enquanto que lá, onde não se possui nada em particular, todo 
mundo se ocupa seriamente da causa pública, pois o bem particular 
realmente se confunde com o bem geral. Na Utopia, onde tudo pertence a 
todos, não se vêem nem pobres nem mendigos, e ainda que ninguém 
tenha nada de seu, no entanto todo mundo é rico. Existe, na realidade, 
mais bela riqueza do que viver alegre e tranqüilo, sem inquietações nem 
cuidados?” 

(MORE, Thomas. Utopia) 
 

“Não ter nem Céu nem Inferno é ficar intoleravelmente carente e 
solitário em um mundo que se tornou plano. Dos dois, o Inferno 
demonstrou ser o mais fácil de recriar... Ao pormos o Inferno acima da 
superfície, saímos da ordem principal e das simetrias da civilização 
ocidental.” 

(STEINER, George. No Castelo do Barba Azul) 
 

 
Ementa: 

Política e utopia têm andado em paralelo desde o Renascimento. Por vezes, 
entrelaçadas. Há quem afirme que a invenção da utopia correspondeu à 
substituição da Cidade de Deus agostiniana no imaginário social moderno, - em 
curso com o processo de secularização e sob o arco do projeto burguês, aditado da 
descoberta do Novo Mundo e do excessivo interesse pela vita activa, votada aos 
negócios, à política e à “acumulação primitiva de capital” -. Demarcado pelo ano de 
1516, ano da publicação em Louvain do texto latino da Utopia, o novo gênero 
literário filosófico-político multiplicou-se por centenas de outros escritos. Contudo, 
no Século XX, utopias negativas ou distopias com projeções de cidades futuras, em 
piores condições sociais e políticas que as atuais, pareceram tomar de assalto a 
cena e a hegemonia das consideradas utopias positivas (SZACHI).  

No curso, serão analisadas, inicialmente, as utopias inventadas durante o 
Renascimento, por More, Rabelais, Campanella e Bacon. Para tanto, se pesquisará 



a tensão entre a recepção do estoicismo e do epicurismo antigos, operada ao ritmo 
do movimento de “escolha do passado” pelos humanistas renascentistas 
(HELLER). De par com a provável racionalização da Contra-Reforma e a invenção 
da cidade técnico-científica. Após, haverá a análise do espírito utópico moderno 
espelhado nos intitulados “socialismos utópicos”, criados durante o século XIX e 
sua versão científica (ENGELS).  

Se a invenção contemporânea do “princípio esperança” (BLOCH), retomou a 
perspectiva utópica sob a dimensão dialética marxiana, em contraposição, utopias 
negativas parecem assombrar tal horizonte. Afinal, a utopia perdeu sua força 
política? O sonho acabou? Sob a perspectiva das utopias negativas, a análise e a 
discussão do filme Blade Runner, direção de Ridley Scott, 1982, tipificado como 
síntese deste tipo de utopia, comporá a última parte do curso.  
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